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Forte desempenho do setor de serviços em julho 
 

A Pesquisa Mensal de Serviços (IBGE) avança e segue em ritmo forte de crescimento. 

O volume de serviços prestados no Brasil cresceu 1,1% em julho de 2.022, diante de 

um avanço de 0,7% em junho de 2.022.  

 

Em 12 meses, a alta acumulada passou de 10,5% em junho para 9,6% em julho, 

mantendo a trajetória ascendente iniciada em fevereiro de 2021. 

 

Com esse crescimento de julho, o setor de serviços chega ao ponto mais alto desde 

novembro de 2014. Essa retomada de crescimento é bastante significativa e é ligada 

aos serviços voltados às empresas, como os de tecnologia da informação e o de 

transporte de cargas, que têm um crescimento expressivo e alcançam, em julho, os 

pontos mais altos das suas respectivas séries. Então o que traz o setor de serviços a 

esse patamar é o dinamismo desses dois segmentos. 

 

Bom desempenho do mercado de trabalho, estímulos fiscais e continuidade de melhora 

no quadro da crise sanitária ajudaram no crescimento surpreendente do volume de 

serviços prestados no país em julho. 

 

Mas incerteza política e condições financeiras apertadas devem ter efeitos à frente, 

somando-se aos indícios de esgotamento do impacto da reabertura da economia. 

 

Os serviços voltados a família, em julho, os destaques desse setor foram hotéis e 

restaurantes. Com uma retomada na busca por esses serviços ligados ao turismo, como 

podemos observar pelo aumento também no transporte aéreo. Além disso, também foi 

um mês de férias. Esse segmento vem diminuindo a distância em relação ao patamar 

pré-pandemia, mas segue abaixo dele. 

 

Evolução: 

Período Variação (%) 

Volume Receita Nominal 

Julho 22 / Junho 22* 1,1 0,9 

Julho 22 / Julho 21 6,3 15,9 

Acumulado Janeiro-Julho 8,5 16,4 

Acumulado nos Últimos 12 Meses 9,6 16,4 

 
Na comparação com mesmo período do ano passado, o volume do setor de serviços 
teve sua 17ª taxa positiva consecutiva (6,3%). O acumulado no ano alcançou alta de 
8,5%, quando comparado ao mesmo período de 2021. Já a variação em 12 meses 
registrou desaceleração ao passar de 10,5% em junho para 9,6% em julho de 2022. 
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Entre os cinco grandes grupos, o avanço de junho para julho tem como destaque as 
atividades de transportes (2,3%), informação e comunicação (1,1%) e os serviços 
prestados às famílias (0,6%) - nesse caso, o quinto crescimento seguido, com ganho 
acumulado de 9,7%. 

Do lado oposto, outros serviços (-4,2%) e serviços profissionais, administrativos e 
complementares (-1,1%) foram as influências negativas de julho. 

Diversas medidas de ampliação circunstancial da renda disponível estão em vigor, 
dando um viés positivo para a demanda, pelo menos até o fim deste ano. Há, espaço 
para uma aceleração adicional da atividade durante o segundo semestre, o que coloca 
viés altista para a projeção de expansão de 2,2% do PIB para 2022. 

Em um cenário de inflação geral de preços, a escolha de consumo das famílias é 
afetada, uma vez elas que são levadas a priorizar gastos essenciais. O consumidor 
deixa de ir a um restaurante, adia alguma viagem, reduz o resultado das empresas 
desses setores, como restaurantes e companhias de transporte aéreo de passageiros. 
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